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Freitas  e,  através  deste  último,  a  influência  de  Savigny  e  do Código
Chileno de 1855  -  de que  logo  tratarei,  por  sua  relação  com o da


















































































































































































sêmen  em um  centro  de  Saúde  com a  instrução de  que  deseja  que
inseminem sua mulher no caso de sua morte. Não critiquemos o ho-
mem que  tem  esse  desejo.  Esta  atitude  do  homem está  fundada  no
desejo de todos os seres humanos de vencer a morte e de sobreviver de











































































































































mulher  deve  obediência  ao marido, mas  se  estabeleceram algumas
normas como a de que a mulher deve viver onde o marido decide ins-






































filhos  incestuosos,  a  norma de  que  se  estiver  estabelecido  o  vínculo
com um dos pais, com o outro não se pode estabelecer o vínculo. Na
Argentina isso não é admissível.
Em 1985, a lei argentina que reformou o sistema de ações em
matéria de filiação, seguiu fielmente a lei francesa de 1972.
A Argentina,  para fazer essas mudanças profundas que já havi-
am sido produzidas na Europa e que se foram produzindo em muitos
países da América,  teve que esperar que acabasse a última ditadura
militar com a qual padecemos em meu país. Uma ditadura sangrenta,
de torturas, de desaparecimentos, de violações de todos os direitos do
homem, que deixou  30 mil desaparecidos e que não permitia nenhuma
modificação que transformasse essas situações assim monolíticas, pe-
sadas, verticais. Terminou a ditadura em dezembro de 1983 e vem um
esplêndido governo civil do Dr. Alfonsín e, em três anos, nós, os argen-
tinos em liberdade, pela magia da democracia, transformamos absolu-
tamente todo o direito de família.
Queridos irmãos brasileiros, desculpem-me se me excedi no tem-
po, mas deve ser pela alegria de estar com vocês.¿
